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Dossiê “Educação musical
na pós-modernidade”:
um amplo espaço dialógico
Sergio Álvares, Fabio Adour1

A ubiquidade da música em diferentes sociedades nos diversos 
períodos históricos da evolução humana parece instigar indivídu-

os a pensar e refletir sobre os processos, produtos e vivências referentes 
à criação, uso, funções, valorização, transmissão, ensino, aprendizagem 
e conceituação da música, seja como arte, linguagem ou expressão da 
natureza humana. Muitos de nós investem imensuráveis quantidades 
de tempo, esforço, dedicação, paixão, raciocínio, recursos financeiros 
e, por vezes, toda uma vida transformando sons em texturas musicais. 
Contudo, mais relevante do que a música que o ser humano faz, é a sua 
relação com ela.

Decorre daí a discussão sobre a educação musical, desde outrora, 
quando a educação precedia à escolaridade, até os tempos atuais, onde 
verifica-se uma evidente coexistência de ambientes formais, informais e 
não-formais, seja tradicionalmente, de forma presencial, ou, bem mais 
recentemente, de forma remota ou midiática. Mas o que, exatamente, é 
educação musical? Como educar difere de ensinar, treinar ou doutrinar? 
Quais os objetivos e valores almejados para uma educação musical abran-
gente? Habilidades específicas, entendimentos conceituais, apreciação e 
expressividade estética, disposições cívico-étnico-sociais, transversali-
dade etária e de gênero, diversidade de necessidades especiais, enrique-
cimento curricular ou pedagógico, aperfeiçoamento do talento? Como, 
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quando e onde a música se insere no contexto e na avaliação da educação 
geral, nesta pós-modernidade galopante? Mais do que respostas, apre-
senta-se um amplo espaço dialógico para construtivismos epistemológi-
cos, tirocínios pragmáticos, difusões estéticas e afetivas, além de questões 
não-proposicionais em um campo de estudo que, relativamente jovem 
quando comparado a outros, traz possibilidades inestimáveis em prol da 
realização das potencialidades, das necessidades e da diversidade de mani-
festações do ser humano através de suas expressões artísticas perpetuadas 
pela difusão do conhecimento musical.

Eis o campo da educação musical que, desta feita, sinaliza os seguin-
tes tópicos preferenciais, mas não exclusivos: (a) a formação do educa-
dor musical: fundamentos e especificidades no trabalho com crianças, 
jovens, adultos e pessoas com deficiência; (b) planejamento e avaliação 
no ensino, na aprendizagem e na prática interpretativa e criativa dentro 
da educação musical; (c) o estágio supervisionado na formação de profes-
sores de música: da observação à atuação em sala de aula; (d) pesquisa 
em educação musical: epistemologias, metodologias e articulações com 
o ensino e extensão universitárias; (e) legislação, bases curriculares e 
materiais didáticos em educação musical nas redes pública e privada e 
nas etapas da educação básica: educação infantil, ensino fundamental 
e ensino médio; (f) representantes referenciais da pedagogia musical e a 
realidade educacional a partir do século xx; (g) questões intergeracio-
nais, de gênero, étnico-raciais, de interculturalidade e de interseccio-
nalidade para atuação em diversos contextos socioculturais e possíveis 
inter-relações da educação musical com outras artes e áreas do conheci-
mento; (h) práticas musicais coletivas: diversidade, repertórios, estraté-
gias de ensino e aprendizagem e processos de inclusão; (i) a apreciação, 
a criação e a prática interpretativa como conceitos integrados e indisso-
ciáveis no ensino e aprendizagem da música; e (j) análise e produção de 
materiais didáticos para a educação musical: atualidades, tecnologias 
digitais e recursos multimidiáticos e multissemióticos.
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Os editores convidados do dossiê temático “Educação musical na 
pós-modernidade: epistemologias, práticas e contextos” desejam uma boa 
leitura!
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